
 

No advento, a Tua vinda,  

nós queremos preparar,  

vem, Senhor, que é Teu Natal,  

vem nascer em nosso lar! 

 

  

 Feliz tempo de espera a todos!  Que a esperança 

seja viva em cada dia para que o Menino renasça em 

nossos corações! 

 Por aqui, a saúde me acompanha na missão e 

isso é uma grande graça! Conforme planejado no 

conselho paroquial, realizamos algumas formações 

nas nossas paróquias e então seguimos para a 

celebração dos Sacramentos de Batismo, Eucaristia e 

Casamentos.  

 Os inscritos são os cristãos que já foram avaliados 

em 2019 e que, por motivo da pandemia, 

esperaram até agora para que o Sacramento 

acontecesse. 
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 Para a realização dos sacramentos, as pessoas se 

reúnem em uma comunidade da zona, e nós vamos 

até lá para realizar a celebração. As duas paróquias 

que atendemos somam um número de 22 zonas. 

Normalmente nos dividimos em duas duplas, um 

padre e uma leiga, possibilitando realizar duas 

celebrações num mesmo dia. 

 Todo o processo acontece com a chegada das 

famílias para, no período da manhã, participarem 

de um retiro com o catequista e animador de zona. 

Nós chegamos à tarde e fazemos o controle de 

documentos. Ao entardecer, de preferência antes do 

sol se pôr, para aproveitar a claridade, fazemos uma 

celebração penitencial.  

 Após o jantar, a comunidade dança e faz teatros. 

No outro dia de manhã, às 5h, o padre inicia as 

confissões e depois é que acontece a celebração da 

missa com os sacramentos. 

 E é claro que precisamos comer para que tudo 

isso aconteça, então as mamás ficam muito 

envolvidas em suas cozinhas, feitas com os buracos 

no chão, ou pedras, para colocar a lenha, e ali 

preparam o alimento para a família e a equipe 

missionária. Como todos dormem na comunidade, 

cada família também traz sua esteira para 

descansar à noite. Tudo isso vem numa trouxa 

carregada na cabeça enquanto caminham desde casa 

até o local definido. Poucos os que conseguem chegar 

com bicicleta ou moto. A maioria faz um longo 

caminho que pode levar até 4h. 



 É normal o número de batismos passar de 50 e 

os casamentos variam de 3 a 10, o que torna a 

celebração um tanto demorada, de 2 a 3 horas. Mas 

pela dinâmica e alegria da comunidade, tudo é bem 

vivido e não há espaço para o cansaço. 

17 de novembro  
Papás preparando frangos  

para a refeição. 
Zona Nacuculo. 

17 de novembro  
Mamá trazendo as pedras para 
preparar a “cozinha”. 
Zona Nacuculo. 

16 de novembro: 
Mamá preparando refeições. 
Zona de Nambilane.  
Larde  

14 de novembro: 
Missa de realização  
de sacramentos na 
comunidade 
Najaja A. 
Larde 



13 de novembro  
Pe. Camilo. 
Sacramento do Matrimônio. 
Comunidade Najaja A. Larde 

14 de novembro  
Pe. Camilo. 
Sacramento do Batismo. 
Comunidade Parone. Larde 

27 de novembro  
Pe. Luiz e Dom Inácio. 
Sacramento do Crisma. 
Comunidade São Paulo Apóstolo. 
Larde. 

14 de novembro  
Pe. Camilo. 
Sacramento da Eucaristia. 
Comunidade Parone. Larde 



 É triste notar que há alguns casais que estavam 

na lista em 2019, mas não se fizeram presentes, 

indicando que já estão separados ou encontraram 

algum outro obstáculo para que não realizassem o 

casamento. Isso nos aponta a necessidade de um 

trabalho pastoral com as famílias e jovens. 

 Na semana passada (23-28/11) nós fizemos 

uma pausa na realização desses sacramentos pois 

recebemos o Arcebispo Dom Inácio Saúre, para a 

realização de Crisma nas paróquias. Foram dois dias 

em Larde e apenas uma manhã em Micane, pois ele 

teve compromissos de última hora e delegou aos 

padres a realização das outras quatro celebrações 

que faltavam.  

 Não conseguimos realizar as crismas em todas as 

zonas de comunidades, por isso priorizamos aquelas 

que há mais tempo não tinham celebração (7 a 10 

anos). Essas celebrações evidenciaram a necessidade 

de um plano de formação para a catequese, para 

que as pessoas cresçam no entendimento sobre os 

sacramentos e percebam a beleza de viver em 

comunidade. Relataram-nos que algumas pessoas já 

nem estavam mais na lista de presença do 

catequista, mas quando ouviram que haveria o 

sacramento “voltaram correndo”. Que seja uma 

oportunidade para retomarem a participação na 

vida da comunidade! 

 Ainda temos sacramentos a realizar, então conto 

com suas orações para que sejam momentos de 

confirmação da fé para cada pessoa que participa. 



 missão é partir 

 Aqui as férias escolares já começaram, havendo 

ainda só algumas classes que estão fazendo os 

exames que, para nós, seriam como a Provinha 

Brasil ou o ENEM. Então nossos projetos já estão 

encerrados também.  

 Agora precisamos 

muita criatividade para 

envolver as crianças, 

pois aumenta o tempo 

em que elas ficam em 

frente ao nosso portão, chamando-nos para brincar. 

 Algumas pessoas do Brasil perguntaram sobre a 

nova variante “ômicron” do COVID: ainda não 

temos nenhuma medida de restrição diferente, nem 

há casos por aqui. Recebemos mais informações de 

fora do país do que de dentro. A instabilidade é 

grande e aumentam as preces para que não 

precisemos fechar tudo de novo! Dias bons e dias 

ruins; dias de força e dias de recuperá-las; dias de 

muito trabalho e dias de pôr do sol... Tudo é missão 

e eu sei que estamos juntos. Jesus enviava seus 

discípulos de dois em dois e nós somos muitos mais!   

 Eu gosto muito do tempo do Natal e desejo a 

todos vocês que tenham tempo para vivenciar a 

espiritualidade que o Advento nos traz. 
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